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METALÚRGICOS SE 
PREPARAM PARA O 

DRIVE THRU SOLIDÁRIO

arte sobre foto de adonis guerra

Ação será no sábado, das 9h às 17h, na Sede
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Centrais apoiam CPI
Centrais Sindicais apoiam 
a CPI da Covid-19 para in-
vestigar responsabilidades 
do governo na ausência de 
coordenação no enfrenta-
mento da pandemia. 

Presidente quer derrubar 
Bolsonaro tenta derrubar 
a CPI da Covid ao cobrar 
apuração de prefeitos e go-
vernadores. Planalto avalia 
que ameaça pode reduzir 
apoio no Senado. 

A farra do “kit Covid”
O governo Bolsonaro gastou 
R$ 125 milhões em compras 
de Tamiflu e pagou até 33% 
a mais na cápsula. Remédio 
sem eficácia foi incluído no 
'kit Covid'. 

Paralisação dos metroviários 
Metroviários de SP vão pa-
rar no próximo dia 20 por 
vacinas e lockdown para 
conter Covid-19. Paralisa-
ção foi aprovada por 66% 
da categoria. 

fotos: divulgação

adonis guerra

Notas e recados

Para além dos problemas 
com a pandemia, a indústria 
automotiva global enfrenta 
outro desafio: a falta de com-
ponentes, especialmente semi-
condutores. Item fundamental 
na montagem dos veículos, 
cada vez mais integrados pela 
eletrônica embarcada presente 
na motorização, direção elé-
trica, injeção eletrônica, freios 
ABS e outros subsistemas. 
Segundo algumas consultorias, 
a tecnologia embarcada repre-
senta atualmente cerca de 40% 

dos custos de um veículo.
A justificativa para a falta 

desses componentes, produ-
zidos principalmente no conti-
nente asiático, está relacionada 
ao início da pandemia. Com as 
fábricas paradas, os pedidos 
foram suspensos, ao mesmo 
tempo que se elevou a deman-
da por computadores, laptops 
e celulares, com a venda e 
produção de semicondutores 
sendo redirecionada.

No Brasil, importamos a 
maioria desses itens e, quando 

se trata dos chips microeletrô-
nicos, trazemos do exterior 
100% do que precisamos. 
Nesse cenário, a montagem 
final dos veículos fica inviável. 
A General Motors em Gravataí 
(RS) está parada desde março e 
só deve retomar sua produção 
em junho, e a Anfavea declara 
que podemos ter mais parali-
sações nas próximas semanas. 

A indústria automotiva 
caminha para modelos ainda 
mais dependentes da eletrô-
nica embarcada ao longo dos 

próximos anos, inclusive pela 
perspectiva crescente dos veí-
culos elétricos. 

A exemplo dos problemas 
enfrentados desde o início 
da pandemia pela quase des-
truição do nosso complexo 
industrial da saúde e depen-
dência absoluta de insumos 
e fármacos importados, esse 
episódio acende um gigan-
tesco alerta para evitarmos 
que esse mesmo erro prossiga 
como uma marca do nosso 
setor automotivo.

CADEIAS DE COMPONENTES EM DESALINHO
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Dica do Dieese

ABC ULTRAPASSA 6 MIL MORTES PELA COVID-19
O Grande ABC chegou a 

6.023 vidas perdidas para a 
Covid-19 desde o início da 
pandemia. Foram 164.208 
casos confirmados. 

A média móvel em uma se-
mana foi de 36 mortes por dia, 
variação de -10,8% em relação 
aos dados de duas semanas. A 
média de casos foi de 783 por 
dia, variação de -16,9%.  

Diadema está com 100% 
de ocupação de leitos de UTI 
Covid-19. Santo André tem 
85%; São Bernardo, 85%; São 
Caetano, 57,5%; Mauá, 90%; 
Ribeirão Pires, 53% (semi-
-intensivo). Rio Grande da 
Serra não tem leitos de UTI. 
O balanço é da ABC Dados 
do dia 11.  

A taxa de letalidade da 
região (3,7%) segue mais alta 
do que a do Estado SP (3,1%) 
e a do Brasil (2,6%). São Ca-
etano (5,7%) tem a taxa mais 
alta do ABC, seguida de Mauá 
(5,4%). 

No ABC, 314.578 pessoas 
receberam a 1ª dose da vaci-
na. A 2ª dose foi aplicada em 
139.941 pessoas, o equivalente 
a 5,2% da população. 

Estado SP
O Estado de São Paulo re-

gistrou o domingo com mais 
mortes desde o começo da 
pandemia, com 510 óbitos. Os 
fins de semana costumam ter 
registros menores por atrasos 
na notificação. 

O Estado teve ao todo 
82.917 vidas perdidas e 
2.643.534 pessoas infecta-
das, segundo o balanço da 
Fundação Seade. 

E s t av am  i nte r n a d o s 
26.956 pacientes no domin-
go, 745 a menos do que no 
sábado. A Região Metropo-
litana de SP está com 84,7% 
dos leitos de UTI ocupados. 

Brasil 
A média móvel de mortes 

em uma semana no país é 
a segunda maior de toda a 
pandemia, com 3.109 óbitos 
por dia. O recorde é do dia 
1º de abril, quando a média 
fechou em 3.119. A variação 
foi de +17% em relação aos 

dados de duas semanas. 
O Brasil registra médias 

acima de mil óbitos há 81 
dias seguidos, sendo 26 dias 
acima de 2 mil mortes e 16 
dias acima de 2,5 mil óbitos 
por dia. 

A média móvel de casos 
foi de 71.283 diários, varia-
ção de -5%. O país chegou a 
353.293 mortes e 13.482.543 
casos. Os dados são do con-
sórcio de veículos de impren-
sa do dia 11. 

O balanço da vacinação 
no país é de 23.286.249 pes-
soas que receberam a 1ª dose, 
o equivalente a 11% da popu-
lação. Receberam a segun-
da dose 7.052.402 pessoas, 
3,33% da população.
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Enquanto a fome avança, o 
número de bilionários cresce 
no Brasil, em plena pandemia. 
Solidariedade é 
único caminho 
frente a um 
governo 
omisso

METALÚRGICOS 
INTENSIFICAM 
CAMPANHA NA 

SEMANA NO 
DRIVE TRHU 

SOLIDÁRIO 
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Esta semana os Metalúrgicos do ABC 
intensificam sua campanha de combate 
à fome para ajudar as pessoas mais ne-

cessitadas e que perderam sua renda durante 
a pandemia. 

O drive thru solidário para arrecadação de 
alimentos e produtos de higiene será realizado 
no próximo sábado, 17, na Sede. Durante 
toda a semana as arrecadações ocorrem nas 
fábricas da base.

“Num momento como este, deveríamos ter 
políticas públicas para evitar que as pessoas 
tivessem passando tanta dificuldade, mas o 
governo que não se preocupa com os mais 
pobres reduziu o auxílio emergencial para 
menos da metade”, destacou o coordenador 
da Regional Diadema, Antônio Claudiano da 
Silva, o Da Lua.  

O coordenador chamou a categoria a par-
ticipar da ação solidária. 

“Nosso pedido é para que os trabalhadores 
da nossa base façam esse gesto de solidarie-
dade, que dá minimamente condições para 
ajudarmos as pessoas que mais precisam neste 
momento”. 

“Nosso Sindicato, 
nossa categoria, 
sempre teve a 

característica da 
solidariedade.”

“É uma situação muito 
difícil pela qual o povo 

está passando, o número 
de desempregados, 
de pais e mães de 

família nas ruas com 
cartazes dizendo que 

estão passando fome é 
absurdo.”

ENQUANTO ISSO...
Enquanto 19 milhões 

de brasileiros passam o 
dia sem ter o que comer 
e outros 116,8 milhões 
convivem com algum 
grau de insegurança 
alimentar, o que cor-
responde a 55,2% dos 
domicílios do País, o 
número de bilionários 
cresce no Brasil. Em 
plena pandemia de Co-
vid-19, saltou de 45, em 
2020, para 65, em 2021, 
de acordo com o ranking 
dos Bilionários do Mun-
do de 2021 da Forbes.

MAPA DA FOME 
Em 2001, cerca de 

300 crianças brasileiras 
morriam por dia vítimas 
da desnutrição. Em 2014 
o Brasil deixou o chama-
do Mapa da Fome com 
o amplo alcance do pro-
grama Bolsa Família. 

Estudo do Ipea (Insti-
tuto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada) baseado 
em dados de 2001 a 2017 
mostrou que, ao longo 
de 15 anos, o programa 
reduziu a pobreza em 
15% e a extrema pobreza 
em 25%. 

Sob a condução do 
governo Bolsonaro, o 
Brasil caminha para vol-
tar a integrar o Mapa da 
Fome. O levantamento 
é feito e publicado pela 
ONU (Organização das 
Nações Unidas) sobre 
a situação global de ca-
rência alimentar. Um 
país entra nesse mapa 
quando a subalimenta-
ção afeta 5% ou mais de 
sua população.

drive thru 
solidário Rua José Bonifácio, 731

centro - São Bernardo

NO ESTACIONAMENTO DO SINDICATO
17/ABR DAS 9H 

ÀS 17H
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• O Corinthians volta a cam-
po hoje pelo Paulistão 48h 
após a vitória por 1 a 0 
sobre o Guarani. O jogo da 
nona rodada do estadual foi 
antecipado. 

• O técnico do Santo André, 
Paulo Roberto Santos, rece-
beu alta depois de oito dias 
internado com Covid-19. 
A equipe joga hoje pela 
quinta rodada do Paulistão. 

• O Santos, que venceu o San 
Lorenzo por 3 a 1 o jogo de 
ida na Argentina, pode per-
der por até 2 a 0 no Mané 
Garrincha para seguir na 
Libertadores.

• O Peixe terá à disposição 
o trio titular de ataque pela 
primeira vez desde a chega-
da de Ariel Holan. Marinho, 
Kaio Jorge e Soteldo não 
jogam juntos há dois meses. 
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Tribuna Esportiva

Paulistão
Hoje – 20h

Ferroviária x Corinthians 
Araraquara

Hoje – 20h
Santo André x São Bento

Canindé

Libertadores
Hoje – 21h30

Santos x San Lorenzo
Brasília

Baianinho da Otis, presente!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRE-
SENCIAL DOS TRABALHADORES 
NA EMPRESA TECNOSERV INDÚS-
TRIA COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO LTDA.

“O SINDICATO DOS META-
LÚRGICOS DO ABC convoca todos 
os trabalhadores na empresa TEC-
NOSERV INDÚSTRIA COMÉRCIO 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 
69.155.125/0001-97, com endereço na 
Av. Nossa Sra. das Graças, 118 - Vila 
Conceição, Diadema - SP, 09980-000, a 
participarem da Assembleia Específica, 
que será realizada no dia 15 (quinze) 
do mês de abril de 2021 (quinta-feira), 
às 14h00. A assembleia, que será pre-
sencial e ocorrerá nas dependências 
da empresa, observará medidas de 
prevenção à COVID-19, como dis-
tanciamento social de no mínimo 1,5 
metro entre os participantes e uso de 
máscaras pelos mesmos. A ordem do 
dia será: a) Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR); b) redução do 
intervalo intrajornada; c) autorização 
para a diretoria celebrar os respectivos 
acordos coletivos de trabalho ou adi-
tamentos; d) discussão e deliberação 
sobre a contribuição negocial como 
recurso essencial para custeio desta ne-
gociação coletiva, visando à celebração 
da norma coletiva que contemple os 
interesses dos trabalhadores, sindica-
lizados ou não, da empresa; e) outros 
assuntos de interesse dos trabalhadores 
na empresa. Diadema - SP, 12 de abril 
de 2021. Wagner Firmino de Santana. 
Presidente.”

A direção do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC lamenta profundamente a morte do 
companheiro Edinaldo Raimundo Gomes de Sá, o Baianinho, representante sindical na Otis. 
Ele faleceu na manhã de sábado, dia 10, aos 52 anos, vítima da Covid-19.

Na manhã de ontem, os trabalhadores na Otis paralisaram as atividades e fizeram uma 
homenagem com um minuto de silêncio.

“Baianinho, pai, marido, amigo e irmão que dedicou sua vida à luta em defesa da 
classe trabalhadora e dos mais vulneráveis. Sua garra por justiça e esperança de dias 

melhores para os trabalhadores fará muita falta. Descanse em paz, nosso eterno 
irmão. Nossa categoria está em luto, mas 

a luta continua”, afirmou o coorde-
nador de São Bernardo e CSE 
na Otis, Genildo Dias Pereira, 

o Gaúcho. 
“Ele foi um exemplo de caráter, de trabalhador, 

amava o que fazia e gostava muito de ajudar as pessoas, um 
cara que vai ficar marcado para o resto da minha vida e da companheirada na 
Otis. Foi um dia muito triste, todos machucados por essa perda imensa causada 
por um governo genocida que abandonou o povo brasileiro”, disse o CSE Marcelo 
Paschoalon, o Pascoal. 

Baianinho iniciou sua militância em 1993, mesmo ano em que ingressou na Otis, 
em São Bernardo. Estava na direção do Sindicato desde 2008, integrando o quinto 
mandato de CSE na defesa dos direitos dos trabalhadores. Deixa a esposa e duas filhas. 

Toda a solidariedade à família, amigos e companheiros de luta. Baianinho, presente!
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